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No presente texto, serão abordados, mesmo que brevemente, os nomina sacra e o nome Je-

sus Cristo que constam no texto bíblico grego. 

 

i. Nomina sacra 

 

1. Introdução  

Nos manuscritos unciais (maiúsculos) do Novo Testamento grego e da Septuaginta, datados 

até o 8º século, aparecem os denominados nomina sacra (lat. nomes sagrados). Essa expressão é a 

forma plural da locução nomen sacrum (lat. nome sagrado). Tal recurso, utilizado pelos copistas cris-

tãos das épocas antiga e medieval, são as abreviaturas para determinados nomes sagrados, nomes 

próprios, topônimos e palavras consideradas sagradas e que ocorrem com muita frequência no texto 

bíblico grego. Outro motivo da adoção de abreviaturas pelos copistas cristãos era para que se pudesse 

economizar espaço nos manuscritos. Os escribas cristãos introduziram o uso dos nomina sacra coin-

cidentemente com o início da adoção do códice como formato básico de manuscrito, a partir do 2º 

século. O costume se consolidou, de maneira praticamente definitiva, no período bizantino, a partir 

do 4º século. Os nomina sacra são características principais de um manuscrito da Septuaginta con-

feccionado por uma comunidade cristã, podendo servir de base para diferenciar daqueles manuscri-

tos da antiga versão grega do texto veterotestamentário feitos por uma comunidade judaica. O refe-

rido fenômeno ocorre em quinze itens lexicográficos gregos, que possuem, normalmente, um traço 

acima da primeira e da última letra, sempre na forma de letra uncial (maiúscula), na grafia típica do 

grego coinê e do grego bizantino. 

 

2. Nomina sacra 

No grupo abaixo, constam os seguintes nomes sagrados:  (Deus),  (Senhor), 

 (Jesus) e  (Cristo). Os nomina sacra destas nominações possuem o traço acima das 

letras  e  para  (Deus), das letras  e  para  (Senhor), das letras  e  para  (Jesus) 

e das letras  e  para  (Cristo). Tais nomina sacra possuem a primeira e a última letras de 

cada nome sagrado, conforme a lista abaixo:  

 

nomes divinos nomina sacra 

 (Deus) 

 (Senhor) 

 (Jesus) 

 (Cristo) 

   

No próximo grupo, constam um nome próprio masculino e dois topônimos:  (Davi), 

 (Israel) e  (Jerusalém). Os nomina sacra destes nomes possuem o traço acima 

das letras ,  e  para  (Davi), das letras ,  e  para  (Israel) e das letras , ,  e  para 

 (Jerusalém). Tais nomina sacra possuem padrões variados: as duas primeiras letras e a 

última letra do nome (no caso de  [Davi]), a primeira e as duas últimas letras (no caso de 

 [Israel]) e a primeira letra e as três últimas letras (no caso de  [Jerusalém]), 

conforme a lista abaixo: 
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nome próprio e topônimos nomina sacra 

 (Davi) 

 (Israel) 

 (Jerusalém) 

 

Existem, ainda, outras duas formas dos nomina sacra para  (Israel) e para 

(Jerusalém). Os nomina sacra destes dois topônimos possuem o traço acima das letras ,  

e  para  (Israel) e das letras , , ,  e  para  (Jerusalém). Tais nomina sacra pos-

suem padrões variados: as duas primeiras letras e a última letra do nome (no caso de  [Israel]) e 

a primeira e as quatro últimas letras (no caso de  [Jerusalém]), conforme a lista abaixo: 

 

topônimos nomina sacra 

 (Israel) 

 (Jerusalém) 

 

O grupo a seguir contém oito vocábulos considerados sagrados que ocorrem com muita fre-

quência no texto bíblico grego:  (pai),  (mãe),  (filho),  (salvador),  

(espírito),  (ser humano),  (cruz) e  (céu). Os nomina sacra destas unida-

des lexicais possuem o traço acima das letras ,  e  para  (pai), das letras ,  e  para  

(mãe), das letras  e  para  (filho), das letras ,  e  para  (salvador), das letras ,  e  

para  (espírito), das letras , ,  e  para  (ser humano), das letras ,  e  para 

 (cruz) e das letras , , ,  e  para  (céu). Tais nomina sacra possuem padrões 

variados: a primeira letra e as duas últimas letras da palavra (no caso de  [pai],  [mãe] e 

 [salvador]), a primeira e a última letra (no caso de  [filho]), as duas primeiras letras e a 

última letra (no caso de  [espírito] e  [cruz]), as duas primeiras letras e as duas últi-

mas letras (no caso de  [ser humano]) e as duas primeiras letras e as três últimas letras (no 

caso de  [céu]), conforme a lista abaixo: 

 

palavras nomina sacra 

 (pai) 

 (mãe) 

 (filho) 

 (salvador) 

 (espírito) 

 (ser humano) 

 (cruz) 

 (céu) 

 

Determinados estudiosos argumentam que nem todas as palavras do grupo acima eram 

sempre assinaladas como nomina sacra no texto bíblico grego. O vocábulo  (gr. pai) somente 

era abreviado como nomina sacra quando e referia, especificamente, a Deus e a palavra  

(gr. ser humano) era abreviado como nomina sacra quando se referia, exclusivamente, à locução “o 

Filho do homem”, um dos títulos de Jesus Cristo.        

 

3. Nomina sacra com nomes e vocábulos declinados 

Os grupos listados no tópico 2 apresentam todas as unidades lexicais no caso nominativo 

singular (sujeito). Todavia, quando os mesmos vocábulos estão declinados em outros casos e núme-

ro, há variação no último caractere dos nomina sacra. 
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caso nome, topônimo palavra nomina sacra 

genitivo  (de Deus) 

dativo  (a Deus) 

acusativo  (Deus) 

vocativo  (Deus!) 

   

genitivo  (do Senhor) 

dativo  (ao Senhor) 

acusativo  (o Senhor) 

vocativo  (Senhor!) 

genitivo  (de Jesus) 

dativo  (a Jesus) 

acusativo  (Jesus) 

vocativo  (Jesus!) 

   

genitivo  (de Cristo) 

dativo  (a Cristo) 

acusativo  (Cristo) 

vocativo  (Cristo!) 

   

genitivo  (do filho) 

dativo  (ao filho) 

acusativo  (o filho) 

vocativo  (filho!) 

   

genitivo  (do céu) 

dativo  (ao céu) 

acusativo  (o céu) 

vocativo  (céu!) 

   

genitivo  (dos céus) 

dativo  (aos céus) 

acusativo  (os céus) 

vocativo  (céus!) 

   

genitivo  (do espírito) 

dativo  (ao espírito) 

acusativo  (espírito) 

vocativo ----- ---- 

   

genitivo  (do ser humano) 

dativo  (ao ser humano) 

acusativo  (o ser humano) 

vocativo  (ser humano!) 

   

genitivo  (da cruz) 

dativo  (na cruz) 

acusativo  (a cruz) 

vocativo ---- ---- 
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 Além das quinze situações de nomina sacra que ocorrem com frequência nos manuscritos bíbli-

cos gregos, podem ocorrer, eventualmente, outros nomes e palavras assinalados também como nomina 

sacra em determinados manuscritos gregos, tais como:  (gr. Miguel),  (gr. Abraão),  

(gr. Noé),  (gr. Jacó),  (gr. Adão),  (gr. Sara) e  (gr. poder, força).  

 

4. Nomina sacra em manuscritos unciais do Novo Testamento grego 

 Nas imagens abaixo constam alguns nomina sacra em manuscritos unciais (maiúsculos) do 

Novo Testamento grego. 

 

 
 

Códice Alexandrino (5º séc.): Lucas 4.8-9. No texto, aparecem vários nomina sacra:  (gr. Jesus) 

como ,  (gr. o Senhor) como ,  (gr. Deus) como ,  (gr. Jerusalém) como 

,  (gr. filho) como  e  (gr. de Deus) como . 

 

 
Códice Alexandrino (5º séc.): Marcos 1.1. No texto, aparecem vários nomina sacra:  

(gr. de Jesus Cristo) como ,  (gr. do filho) como  e  (gr. de Deus) como . 

 

 
Códice Sinaítico (4º séc.): Marcos 12.35-36. No texto, aparecem vários nomina sacra:  (gr. Je-

sus) como ,  (gr. Cristo) como ,  (gr. Davi) como ,  (gr. em espírito) 

como ,   (gr. Senhor) como  e  (gr. ao Senhor) como .  
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5. Ícones bizantinos com os nomina sacra 

 Nos ícones (imagens) bizantinos abaixo constam alguns nomina sacra.    

 

 
Ícone bizantino com o nome  (gr. Jesus Cristo) como  (catedral de Cefalù, 

Sicília, Itália, c. 1170). 

 

 
Ícone bizantino com o nome  (gr. Jesus Cristo) como  (mosteiro de Dafne, 

Atenas, Grécia, c. 1100).  
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Ícone bizantino com o nome  (gr. Jesus Cristo) como  (museu de Hagia So-

phia, Istambul, Turquia, c. 1261). 

 

 
Ícone bizantino com o nome  (gr. Jesus Cristo) como  (catedral de Monreale, 

Sicília, Itália, c. 1170). 
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Ícone bizantino com o nome  (gr. Jesus Cristo) como  (museu da Igreja de São 

Salvador em Chora, Istambul, Turquia, c. 1310-1320). 

 

 
Ícone bizantino com o nome  (gr. Jesus Cristo) como  e o título  

(gr. mãe de Deus) como  (mosteiro sérvio ortodoxo Visoki Decani, Kosovo, Sérvia, c. séc. 14). 
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Ícone bizantino com o título  (gr. mãe de Deus) como  (museu de Hagia Sophia, 

Istambul, Turquia, c. séc. 13).  

 

 
Ícone bizantino com o título  (gr. mãe de Deus) como  (mosteiro grego ortodoxo 

de Santa Catarina, monte Sinai, Egito, c. séc. 12).  
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Ícones bizantinos com vários nomina sacra: o nome  (gr. Jesus Cristo) como  e 

o título  (gr. mãe de Deus) como . Além desses dois nomina sacra principais em 

grego, a imagem contém ainda outros, inclusive alguns nomina sacra em latim (catedral de Monrea-

le, Sicília, Itália, c. 1170).  

 

 

ii. O Nome Jesus Cristo 

 

1. O nome Jesus 

O nome Jesus Cristo em grego é  que significa, literalmente, “Jesus Ungido” ou 

“Jesus Messias”. Na Vulgata, tal nome foi transliterado como Iesus Christus. A forma grega do mencio-

nado nome tem por base a forma hebraica  que significa, literalmente, “Jesus, o Ungido” ou 

“Jesus, o Messias”. Existe, ainda, a forma aramaica que é  que possui a mesma significação. 

As formas hebraica e aramaica poderiam ser traduzidas, ainda, como “Josué Ungido” ou “Josué Messias”. 

O nome  é a grafia tardia e abreviada do nome , que poderia ser traduzido tanto co-

mo “Josué” quanto como “Jesus”. Este nome significaria, de acordo com uma significação popular entre 

os judeus, “YHWH é salvação (o SENHOR é salvação)”. Segundo tal interpretação, este nome seria com-

posto pelas três primeiras letras do tetragrama  (YHWH) () e por duas letras do vocábulo  
(salvação) (). Todavia, estudiosos argumentam que a etimologia primitiva do nome teria sido “Que 

YHWH ajude (Que o SENHOR ajude)” que mais tarde foi esquecida, surgindo a significação que se tornou 

popular entre os judeus. Fílon de Alexandria (c. 20 AEC-c. 50 EC) atesta a interpretação popular, infor-

mando que o nome significaria  (gr. salvação do Senhor).        

Na Bíblia Hebraica são registrados os nomes  (cf. Js 1.1; Jz 1.1 etc.) e  (cf. Ed 2.2; Ne 7.7 

etc.). A Septuaginta transcreveu ambos os nomes como  e esta forma grecizada foi adotada no 

Novo Testamento grego. Esta forma grega foi latinizada posteriormente na Vetus Latina e na Vulgata 

como Iesus. No Talmude Babilônico e no Talmude Hierosolimitano é registrada, ainda, a grafia abrevia-
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da  (cf. b Sanh 43a; b Sanh 107b; Sôṭ 47a; ‘Av Zar 17a; 27b; y Sabb 14,14d etc.)1 que por sua vez é abrevi-

ação posterior de . Há eruditos que conjecturam que a forma grecizada  seria derivada não 

do nome , mas do nome , ocorrendo a substituição da letra  pela letra  e acrescentando o 

caractere final  para tornar o nome declinável em grego. A forma  é atestada em inscrições tumula-

res já no 1º século AEC. Portanto, as duas formas seriam correntes na época em que Jesus Cristo viveu.      

Segundo os estudiosos, a forma  teria surgido na época do exílio na Babilônia (6º séc. 

AEC), substituindo a forma mais antiga . No início do cristianismo, entre os cristãos, o nome 

 se tornou, paulatinamente, exclusivo para Jesus Cristo, não sendo utilizado como um nome 

próprio secular. Os nomes  e  eram usados normalmente pelos judeus até o início do 2º século 

EC. Contudo, após essa época, ambos os nomes se tornaram muito raros entre eles. Alguns estudiosos 

comentam que o nome  teria se tornado incomum como nome próprio já durante o 1º século EC. 

A partir do 2º século EC, reapareceu o antigo nome , sendo muito divulgado e usado en-

tre os judeus da Judeia (apesar de que tal nome não ter desaparecido por completo do uso judaico antes 

dessa época). Nesse processo de retomada de tal nome veterotestamentário, também foi utilizada pelos 

judeus da diáspora a forma grecizada . Então, entre os judeus, tanto os da Judeia quanto os da 

diáspora, os nomes hebraicos  e  e o equivalente grego  passaram a ser rejeitados e entre 

eles foi retomado o nome hebraico  com o seu novo equivalente grego . No 3º século EC em 

adiante, o nome  tinha se tornado praticamente exclusivo para se referir a Jesus de Nazaré (Jesus 

Cristo), sempre com conotação um tanto pejorativa e tal fato é constatado em vários tratados do Tal-

mude, que foi composto entre o 3º e o 6º séculos EC. Além do Talmude, a mesma forma é registrada na 

obra Toledot Yeshu (hebr. Gerações de Jesus), composta a partir do 5º século EC.                             

Então, das grafias hebraicas, passando pelas grafias grega e latina, até a grafia em português, 

tem-se o seguinte quadro evolutivo: 

 

 (forma hebraica completa)     

→  (forma hebraica abreviada)    

 →  (forma hebraica abreviada)   

  →  (forma grecizada)   

   → Iesus (forma latinizada)  

    → Jesus (forma aportugue-

sada) 

 

2. O vocábulo Cristo 

O substantivo  significa “ungido, untado, besuntado”, sendo derivado da raiz verbal he-

braica  (qal: ungir, untar, besuntar). Este item lexical de procedência hebraica foi traduzido para 

o grego como , que é um adjetivo, denotando “ungido”, sendo derivado do verbo grego  

(ungir). Possivelmente, a forma aramaica  (ungido) teria sido a base para a forma grega 

 (messias, ungido). Então, tem-se o seguinte processo no grego para se compor o nome “Je-

sus Cristo”: o nome hebraico  (ou talvez o nome ) foi transliterado como  e a palavra 

 (ou talvez o vocábulo ) foi traduzida como , formado, assim, o nome exclusivo 

. Esta forma grega especial passou mais tarde para o latim como Iesus Christus e daí, 

posteriormente, para o português como “Jesus Cristo”. 

 

 

  

 
1  As abreviaturas dos tratados talmúdicos são as seguintes: b (Talmude Babilônico), y (Talmude Hierosolimitano), Sanh 

(Sanheḏrîn), Sôṭ (Sôṭâ), ‘Av Zar (‘Avodâ Zarâ) e Sabb (Shabbat).   
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